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necessidade de filosofias complicadas. Seu 
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amor e a bondade”. 

Dalai Lama 



RESUMO 

 

O presente trabalho objetiva analisar e/ou planejar um Templo para realização de Cerimônias 

Xamânicas, na tentativa de garantir que essa Casa de Força atenda às necessidades dos membros 

e de suas práticas religiosas. É necessário discutir sobre este tema, uma vez que é deficitário a 

quantidade de espaços voltados à prática do Xamanismo Universal no Maranhão, contribuindo 

para um lento processo de disseminação e cura. Tal discussão tem relevância para o meio 

jurídico e social, pois com a pesquisa, a sociedade maranhense e, principalmente, os membros 

do Núcleo Flor da Vida poderão aprofundar o conhecimento sobre o Xamanismo Universal e 

com a realização do projeto da Casa de Força Xamânica, poderão se abrigar e realizar suas 

práticas religiosas de forma mais confortável e viável a atender às necessidades de todos. No 

decorrer deste estudo, antes que se chegasse ao objetivo final da pesquisa, foram analisadas 

outras temáticas a fim de fornecer maiores esclarecimentos sobre a matéria. Deste modo, foram 

demonstradas as características e a evolução histórica do Xamanismo Universal, como são 

realizadas as práticas ancestrais. Também foi abordado como surgiu o interesse maranhense por 

essas práticas religiosas. Nesse passo, foram enfatizadas as Práticas Ancestrais do Xamanismo 

na Raposa-MA, através de relatos do Tamantaê Shivananda, nome espiritual do fundador e 

dirigente do Núcleo Flor da Vida, Hannyery Maciel, para, então, chegar-se ao projeto da Casa 

de Força Xamânica. 

 

Palavras-chave: Xamanismo Universal; Religião; Casa de Força. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This paper aims to analyze and/or design a Temple for Shamanic Ceremonies in an attempt to 

ensure that this Healing home meets the needs of its members and their religious practices. It is 

necessary to discuss this topic, since the amount of space devoted to the practice of Universal 

Shamanism in Maranhão is lacking, contributing to a slow process of dissemination and 

healing. Such discussion has relevance for the legal and social environment, because, with this 

research, the society of Maranhão and, mainly, the members of the Núcleo Flor da Vida will be 

able to deepen their knowledge about Universal Shamanism and with the accomplishment of 

the project of the Shamanic Healing Home, they will be able to take shelter and perform their 

religious practices in a more comfortable and viable way to meet the needs of all. During this 

study, before reaching the end of the research, other themes were analyzed to provide further 

clarification on the subject. Thus, the characteristics and historical evolution of Shamanism 

were demonstrated, how the ancestral practices are performed. It was also addressed how the 

Maranhense's interest in these religious practices arose. As such, the Ancestral Practices of 

Shamanism in Raposa-MA were emphasized through reports of Tamantaê Shivananda, the 

spiritual name of the founder and leader of Núcleo Flor da Vida, Hannyery Maciel, so that the 

Shamanic Healing Home project could be possible. 

 

Keywords: Universal Shamanism; Religion; Healing home. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - Trabalho de Concentração no salão do Estrela Brilhante ....................... 22 

Figura 2  - Fornalha do Estrela Brilhante ................................................................ 23 

Figura 3 - Cerimônia Xamânica (casamento) realizada pelo NFV no Cohafuma .. 24 

Figura 4 - Cerimônia Xamânica (casamento) realizada pelo NFV no Cohafuma .. 24 

Figura 5 - Cerimônia Xamânica realizada na Raposa – MA ................................... 25 

Figura 6 - Cerimônia Xamânica realizada na Raposa – MA ................................... 26 

Figura 7 - Cerimônia da Pachamama no NFV ........................................................ 26 

Figura 8 - Templo na Praça Central de Cusco – Peru ............................................. 29 

Figura 9 - Union de Las Estrellas – Argentina ........................................................ 29 

Figura 10 - Construção do Templo da Nação Tutumbaê – RS .................................. 30 

Figura 11 - Construção da cobertura do Templo da Nação Tutumbaiê – RS ............ 30 

Figura 12 - Construção da cobertura do Templo da Nação Tutumbaiê – RS ............ 30 

Figura 13 - Templo atual da Nação Tutumbaiê (A) .................................................. 31 

Figura 14 - Templo atual Nação Tutumbaiê (B) ..................................................... 31 

Figura 15 - Escola da Consciência Pena Branca e Casa de Apoio ............................ 32 

Figura 16 - Residência do Bairro do Cohafuma, São Luís, MA ............................... 33 

Figura 17 - Quintal da residência do Cohafuma ...................................................... 33 

Figura 18 - Momento pós-cerimônia no Cohafuma ................................................. 34 

Figura 19 - Momento pós-cerimônia no Cohafuma ................................................. 34 

Figura 20 - Momento pós-cerimônia ....................................................................... 34 

Figura 21 - Mapa de localização do terreno na Raposa – MA .................................. 35 

Figura 22 - Rua Principal, onde está localizado o terreno ........................................ 35 

Figura 23 - Rua Santa Teresinha .............................................................................. 35 

Figura 24 - Sítio do NFV .......................................................................................... 36 

Figura 25 - Serviço de roçagem e capinagem ........................................................... 36 

Figura 26 - Atividades de limpeza do terreno ........................................................... 36 

Figura 27 - Poda das árvores .................................................................................... 37 

Figura 28 - Recorte do Mapa do Plano Diretor da Raposa – MA (A) ....................... 38 

Figura 29 - Localização Geoespacial ....................................................................... 40 

Figura 30 - Recorte do Mapa do Plano Diretor da Raposa – MA (B) ........................ 40 

Figura 31 - Mapa de orientação solar e ventos predominantes ................................. 41 



Figura 32 - Mapa de pontos de ônibus ...................................................................... 42 

Figura 33 - Ponto de ônibus MA 203 ....................................................................... 42 

Figura 34 - Fluxograma ........................................................................................... 45 

Figura 35 - Plano de Massas .................................................................................... 45 

Figura 36 - Perspectiva Aérea .................................................................................. 46 

Figura 37 - Perspectiva pela Manhã ......................................................................... 47 

Figura 38 - Perspectiva pela Trade .......................................................................... 47 

Figura 39 - Perspectiva pela Noite ........................................................................... 47 

Figura 40 - Flor da Vida ........................................................................................... 48 

Figura 41 - Representação da Espiral da Proporção Áurea ...................................... 49 

Figura 42  -  Dia das Crianças 2018 ........................................................................... 51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Plano de Necessidades ........................................................................... 43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS 

 

AC – Acre 

Af – Afastamento frontal 

Afi – Afastamento frontal inicial 

Afu – Afastamento de fundos 

Al – Afastamento lateral 

Ali – Afastamento lateral inicial 

l – Litros 

m – Metros 

MA – Maranhão 

MAC – Macrozona de Ambiente Construído 

Nº. – Número de pavimentos 

NBR – Norma Brasileira 

NFV – Núcleo Flor da Vida 

RS – Rio Grande do Sul 

ZAC – Zona de Ambiente Construído 

ZAN – Zonas do Ambiente Natural 

ZE – Zonas Especiais 

ZEIS – Zonas Especiais de Interesse Social 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO .............................................................................................. 12 

2  XAMANISMO ................................................................................................ 14 

2.1 Origem do Xamanismo no Brasil .................................................................. 15 

2.2 Práticas Ancestrais do Xamanismo ............................................................... 17 

3 XAMANISMO NO MARANHÃO  ............................................................... 21 

3.1 Práticas Ancestrais do Xamanismo na Raposa-MA .................................... 23 

3.2 Algumas referências  da Arquitetura Xamânica  ......................................... 28 

4  CONTEXTUALIZAÇÃO URBANA, REGIONAL E 

ARQUITETÔNICA DO NÚCLEO FLOR DA VIDA (NFV) ..................... 

 

33 

4.1 Levantamento de dados do NFV .................................................................... 34 

4.1.1 Informações do Terreno.................................................................................... 34 

4.1.2 Parcelamento e zoneamento ............................................................................. 37 

4.1.3 Orientação Geográfica ...................................................................................... 39 

4.1.4 Análise do Entorno ........................................................................................... 41 

4.2 Estudo Preliminar da Casa de Força Xamânica do NFV na Raposa – 

Maranhão ........................................................................................................ 

 

42 

4.2.1 Conceito e Partido Arquitetônico ..................................................................... 42 

4.2.2 Plano de Necessidades ...................................................................................... 43 

4.2.3 Fluxograma ...................................................................................................... 44 

4.2.4 Estudo de Massas .............................................................................................. 45 

4.3 Proposta do Projeto ........................................................................................ 46 

5 MEMORIAL JUSTIFICATIVO DO PROJETO ........................................ 48 

5.1 Conceituação do Projeto ................................................................................ 48 

5.2 Aspectos Urbanos e Funcionais do Projeto ................................................... 49 

5.3 Aspectos Técnico-Construtivos do Projeto ................................................... 50 

5.4 Aspectos Formais do Projeto ......................................................................... 50 

5.4.1 Pranchas Técnicas ............................................................................................ 51 

6 CONCLUSÃO ................................................................................................ 52 

 REFERÊNCIAS ............................................................................................... 55 

 ANEXOS ......................................................................................................... 58 



 ANEXO A - Ata da Assembléia Geral para a constituição e fundação da 

Organização Religiosa Núcleo Flor da Vida ................................................. 

 

58 

 ANEXO B - Estatuto Social da Organização Religiosa “Núcleo Flor da 

Vida” ............................................................................................................... 

 

60 

 APÊNDICES ................................................................................................... 72 

 APÊNDICE A – Planta de Localização ......................................................... 72 

 APÊNDICE B – Planta de Implantação ........................................................ 73 

 APÊNDICE C – Planta de Cobertura ........................................................... 74 

 APÊNDICE D – Planta de Baixa ................................................................... 75 

 APÊNDICE E – Planta de Layout ................................................................. 76 

 APÊNDICE F – Planta de Corte .................................................................... 77 

 APÊNDICE G – Fachadas da Casa de Atividades ....................................... 78 

 APÊNDICE H – Fachadas da Casa de Força ................................................ 79 

 APÊNDICE I – Fachadas da Casa de Apoio ................................................. 80 

 APÊNDICE J – Fachada Geral ..................................................................... 81 



12 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Xamanismo é um conjunto de crenças ancestrais que estabelecem contato com 

uma realidade ou estados especiais de consciência (MATRICCIANI, 2013). Então, sente-se 

instigada a estudar o assunto, uma Casa de Força Xamânica, pelo fato de considerar a prática 

do xamanismo ainda pouco conhecida no Maranhão, carecendo de lugares adequados para 

realização das cerimônias/rituais e, também, devido à identificação/apreço da pesquisadora pela 

religião do Xamanismo Universal, mais precisamente, pelo Núcleo Flor da Vida.  

Os primeiros registros de práticas Xamânicas foram encontrados há cerca de 20.000 

ou 30.000 mil anos atrás, através da história do homem – por meio de pinturas rupestres e da 

dominação do fogo, um anseio por se integrar com todo o sistema da natureza (Sramana, 2016).  

Com o passar dos anos, as práticas Xamânicas, juntamente com as Medicinas da 

Floresta, foram difundidas no Brasil e por diversos países da Europa, EUA e Américas. Com o 

auxílio do mestre Raimundo Irineu Serra, pode-se encontrar focos de práticas xamânicas no 

Maranhão, com o início da igreja do Daime – onde consagram o Santo Daime (COMISSÃO 

PRÓ-ÍNDIO DO ACRE, 2016) (MOREIRA; MACRAE, 2011). 

O Xamanismo Universal é uma religião de influência indígena que reconhece a 

presença de Deus em todas as manifestações do Universo. É capaz de transcender a alma do ser 

humano, evoluindo-o, curando-o, fazendo-o interagir com os Espíritos da Natureza 

(MATRICCIANI, 2013, 22). 

Diante disso e dos inúmeros questionamentos oriundos do Xamanismo Universal, 

sobretudo, acerca da Casa de Força Xamânica, o presente trabalho visa analisar e/ou planejar 

um Templo para realização de Cerimônias Xamânicas, na tentativa de garantir que essa Casa 

atenda às necessidades dos membros e de suas práticas religiosas. Como essa casa de força pode 

atender às necessidades dos membros do Núcleo Flor da Vida (da sociedade), para suas práticas 

religiosas? 

Nessa esteira, este trabalho científico foi dividido em quatro capítulos. No segundo 

capítulo são relatadas as características do Xamanismo Universal e a evolução histórica, 

diferindo-o de outras práticas religiosas, definindo quais os pré-requisitos para ser um Xamã e 

elencando quais são os objetos utilizados nos rituais/cerimônias, quem se cultua, quais são as 

medicinas Sagradas. 

No terceiro, serão abordadas as práticas ancestrais – o Xamanismo Universal no 

Maranhão, demonstrando a gênese do interesse maranhense por essas práticas religiosas. Nesse 

passo, será enfatizado as Práticas Ancestrais do Xamanismo na Raposa-Ma, através de relatos 
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do Tamantaê Shivananda, nome espiritual fundador e dirigente do Núcleo Flor da Vida, 

Hannyery Maciel. 

 No quarto capítulo será visualizado a contextualização urbana, regional e 

arquitetônica do Núcleo Flor da Vida. Tem-se, neste capítulo, o levantamento e a apresentação 

de pontos relevantes para o estudo, pois através da exposição de dados coletados, estudo de 

viabilidade, programa de necessidades e do estudo preliminar foi possível confirmar a hipótese 

do antigo projeto da pesquisa – a necessária realização do projeto da Casa de Força da Xamânica 

do NFV. 

O trabalho tem como objetivo geral realizar um estudo preliminar de uma casa de 

força, voltado às práticas ancestrais em cerimônias xamânicas. Dessa forma, na tentativa de 

alcançar o objetivo geral, foram traçados alguns objetivos específicos, os quais buscarão elencar 

os preceitos do Xamanismo no Brasil, enfatizando o Município da Raposa-MA; através da 

bioarquitetura, biomimética e geometria sagrada promover uma reconexão entre homem-

natureza, viabilizando a construção da Casa de Força do Núcleo Flor da Vida. 

Segundo Gil (2002, p. 42) essa pesquisa tem objetivo descritivo. Isso porque, 

buscou-se descrever as “características de determinada população ou fenômeno, estabelecendo 

relações entre variáveis de um grupo social”. 

O procedimento adotado para a elaboração dessa pesquisa foi o estudo de campo, 

pois procura o aprofundamento das questões propostas com a distribuição das características 

do grupo estudado segundo suas características (GIL, 2002). 

A partir do procedimento do estudo de campo, estudou-se um grupo Xamâncico em 

termos de sua estrutura religiosa, social e arquitetônica.  Dessa forma, o estudo de campo 

utilizou muitas técnicas de observação direta das atividades do Núcleo Flor da Vida, como 

análise de documentos editados pelo Dirigente da Casa, fotos etc. para buscar explicações e 

interpretações sobre o que ocorre no NFV e quais são suas necessidades arquitetônicas. 

O caminho da busca por conhecimento é uma estrada sem fim. Nessa estrada, muito 

se pode fazer pela sociedade, pelo ser humano, para que cada um encontre a cura espiritual, a 

evolução, principalmente moral e se conheça, independente de religião, independente de qual 

divindade seja cultuado. RESPEITO SEMPRE E PARA TODOS. Por fim, será apresentado 

apenas uma das possíveis soluções para a problemática que envolve este trabalho, deixa-se uma 

porta entreaberta para que outros profissionais realizem pesquisas/projetos sobre o tema. 
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2 XAMANISMO 

 

Xamanismo é o vivenciar, o sentir. É visualizado como uma filosofia de vida, 

muitas vezes, como religião. O sentido da palavra Xamanismo é religião, originária do latim 

religare, ou seja, a religação do homem com os aspectos do sagrado. Observa-se que o xamã 

acredita e se relaciona com forças sobrenaturais e elementais, consideradas criadoras do 

Universo, respeitadas, obedecidas e invocadas em cerimônias (GRAMACHO, D. e 

GRAMACHO, 2002). 

Gramacho D. e Gramacho V. (2002, p. [?]) afirmam que o  

 

Xamanismo é um estado de consciência, encontrado em todas as épocas, desde o 

surgimento do primeiro homem sobre a face da Mãe Terra, desenvolvido para 

compreender o meio ambiente e viver pacífica e harmonicamente com ele. 

 

Nesse sentido, deduz-se que o xamã e/ou os adeptos dessa religião não buscam 

dominar a Natureza, mas almejam encontrar/alcançar um estado de perfeita comunhão com a 

Mãe Terra, com as forças cósmicas e energias psíquicas (Figura 01). O Xamanismo é uma 

religião que alcança a compreensão profundamente simples de um Amor Todo-Poderoso, 

irresistível, com concepção da “afeição ilimitada do Pai Universal pelos filhos do universo” 

(FUNDAÇÃO URÂNTIA, 2007, p. 90). 

Aduz-se que o Xamanismo possui profunda conexão com o Brahmanismo e o 

Budismo. Além disso, existiu na Índia antiga o Sramanismo e o Brahmanismo,  

 

onde o Sramana possuía o ofício de se conectar com os espíritos da natureza para 

promover a cura, e o Brahmana, era responsável pelas atividades auspiciosas e 

cerimoniais, e foi assim que ambos, exerciam de certa forma, um tipo de xamanismo 

ancestral (SRAMANA, 2016, [?]). 

 

Nesse passo, infere-se que o Xamanismo é uma religião no sentido mais puro da 

palavra, é um estado de consciência que transcende as épocas, com o intuito de compreender e 

viver harmoniosamente com o meio ambiente, com a Mãe Terra. É uma religião que se difere 

das demais, pois não busca dominar a Natureza e são “opostas ao centralismo da cultura e do 

conhecimento ocidentais limitados por visões reducionistas e pobres da natureza, do espírito, 

do sagrado e do próprio homem”. É, acima de tudo, uma religião que almeja a comunhão com 

a Mãe Terra e consegue perceber a unidade sagrada da realidade que permeia todas as 

dimensões e povos – mineral, vegetal, elemental e animal (GRAMACHO, D. e GRAMACHO, 

2002). 
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2.1 Origem do Xamanismo no Brasil 

 

Conforme expõe Sramana (2016), os primeiros registros de práticas Xamânicas 

foram encontrados por volta de 20.000 a 30.000 mil anos atrás. Foi constatado através da 

história do homem – por meio de pinturas rupestres e da dominação do fogo, um anseio por se 

integrar com todo o sistema da natureza.  

Sendo assim, com essa busca de integralização na natureza, percebeu-se que, muitas 

vezes, o ser humano, naquela época, já realizava diversos hábitos que poderiam simbolizar 

rituais/práticas xamânicas, como por exemplo, a dominação do fogo. Essas práticas Xamânicas 

foram encontradas em regiões isoladas das Américas, Ásia, África, regiões da Europa e 

Austrália (SRAMANA, 2016). 

O Livro de Urântia (FUNDAÇÃO URÂNTIA, 2007, p. 90) acrescenta que o 

xamanismo floresceu na Índia e perdurou na Ásia Central. “É uma prática apenas recentemente 

abandonada em boa parte do mundo”. 

No Brasil, Cesarino (2009) demonstra que as práticas ancestrais chegaram com a 

invasão europeia, há cerca de 500 anos. Prática comum entre os povos autóctones da Ásia e das 

Américas, o xamanismo praticado no território brasileiro sofre muita influência provenientes 

do primeiro povo, haja vista as sucessivas migrações.  

O Xamanismo é uma prática ancestral constante em diversas manifestações 

indígenas, como os Kaxinawá – pertencentes à família linguística Pano, habitantes da Floresta 

Tropical do Leste do Peru, desde o sopé dos Andes até a fronteira com o Brasil. Além disso, 

percebeu-se manifestações xamânicas nas tribos indígenas no Oeste do Brasil, nos Estados do 

Acre e sul do Amazonas – áreas do Alto Juruá e Purus e Vale do Javari, respectivamente 

(LAGROU, 2004). 

As práticas Xamânicas, juntamente com as Medicinas da Floresta, foram difundidas 

no Brasil e por diversos países da Europa, EUA e Américas, com o auxílio do mestre Raimundo 

Irineu Serra, um maranhense, que estava em busca de trabalho nos seringais pelas redondezas 

do Acre (COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO DO ACRE, 2016). 

Um dos remanescentes Huni Kuin, Kaxinawá emigrante do Peru para o Brasil, 

Bane, conta que seu avô, o pajé Sueiro Huni Kuin, apresentou o Nixi Pae ao lendário Raimundo 

Irineu Serra. Após consagrar a ayahuasca, Serra recebeu uma missão de Nossa Senhora da 

Conceição: fundar um culto baseado nas medicinas sagradas – o Santo Daime. O Santo Daime 

é a única religião originada no Brasil, que aplica princípios cristãos às práticas vegetalistas 
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xamânicas, hoje representada por três grandes cultos, o Cefluris, a Barquinha e a União do 

Vegetal (LAGROU, 2004, p. [?]). 

Sramana (2016) afirma que, muitas vezes, o Xamanismo é associado a imagens de 

cocares de pena, couros de búfalo, rodas de medicinas naturais e filtros dos sonhos – hábitos 

relacionados diretamente com a cultura dos nativos americanos. No entanto, ressalta-se que 

apesar da exacerbada influência indígena, o Xamanismo não é uma religião nativa americana.  

O Xamanismo é interpretado pelos povos indígenas como uma relação harmônica 

do homem com a natureza. Partindo dessa interpretação, a cura almejada pelo homem é 

alcançada através de um processo constante na busca por evolução. A cura não é alcançada com 

a supressão imediata dos sintomas ou a resolução, instantânea, dos desequilíbrios1, mas ocorre 

com o auto reconhecimento dos potenciais, desapegando-se de qualquer medo (GRAMACHO, 

D. e GRAMACHO, V., 2002). 

Nesse passo, os conceitos xamânicos do homem primitivo evoluíram e o mundo 

espiritual se tornou algo sensível aos mortais comuns. Infere-se que, segundo a ideologia 

xamânica, somente homens e mulheres evoluídos moral e religiosamente, considerados 

excepcionais, isto é, “mortais não comuns”, poderiam ser ouvidos pelos espíritos 

superiores/deuses (FUNDAÇÃO URÂNTIA, 2007).  

 

A religião, assim, entra em uma nova fase, um estágio em que ela gradativamente 

passa às mãos dos intermediários; sempre um curandeiro, um xamã ou um sacerdote 

interpõe-se entre o religioso e o objeto da sua adoração (FUNDAÇÃO URÂNTIA, 

2007, p. 90). 

 

Pode-se observar que para “os mortais comuns” alcançarem a consumação da 

evolução moral e religiosa, com possibilidade de contato com os espíritos superiores/deuses, é 

necessário o intermédio de um xamã. Nesse processo de evolução moral e religiosa dos “mortais 

comuns”, os xamãs são encontrados entre o homem (comum) e Deus, como intercessores.  

Sramana (2016) confirma, aduz que através dos xamãs é possível o contato direto 

com os espíritos e divindades. Essa interação ocorre não só com orações, mas com rituais e 

oferendas.  

O termo xamã teve origem entre os nativos da Sibéria, o qual descreve uma pessoa 

santa, especial, privilegiada. Como observado, é função precípua do Xamã interceder pelos 

“mortais comuns” junto à divindade, trabalhando através de rituais, orações e oferendas, em 

                                                 
1 “A desconexão do homem com o Todo sagrado e universal” (GRAMACHO, D. e GRAMACHO, V., 2002, p. 

[?]). 
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prol dos espíritos de seus ancestrais, da sua família imediata e de toda a comunidade. Tais 

funções já eram partilhadas pelos sramanas e brahmanas da Índia antiga, a mais de 75.000 anos 

(SRAMANA, 2016). 

Margareth Souza (2018) demonstra que a palavra xamã teve origem a partir do 

Tungus Saman (xaman) – derivação do verbo “scha”, “conhecer”. Ou seja, xamã é alguém sábio 

e evoluído moral, espiritual e religiosamente.  

O xamã é um ser humano curador que foi curado, que é auxiliador de quem precisa 

de ajuda e que por isso está a serviço das pessoas. É um curador curado, pois evoluiu, 

enfrentando suas sombras, vencendo seus medos da insanidade, da solidão, do orgulho, da 

vaidade, dos vícios etc. (ARTESE, 1996). 

O xamã, assim como o Xamanismo, possui grande relação com o Brahmanismo e 

o Budismo. Investigações etnológicas demonstram que a origem da palavra “Shaman” foi 

rastreada no Sânscrito original como “Sramana”. Para o Sramanismo e o Brahmanismo, na 

Índia antiga, “o Sramana possuía o ofício de se conectar com os espíritos da natureza para 

promover a cura, e o Brahmana, era responsável pelas atividades auspiciosas e cerimoniais, e 

foi assim que ambos, exerciam de certa forma, um tipo de xamanismo ancestral” (SOUZA, 

2018, p. [?]).  

Portanto, concorda-se com os conceitos de Xamã ensinados pelos autores referidos, 

entendendo que xamã é aquele que tem o conhecimento sobre os segredos e a sabedoria para 

intermediar entre o “mundo dos comuns” e o “mundo das divindades”. Através do xamã, aquele 

zela pelas forças da Mãe Terra, é possível alcançar uma transformação, o que se infere como 

“cura pessoal”. 

 

2.2 Práticas Ancestrais do Xamanismo 

 

O ser humano, desde que nasce, busca por objetivos, seja alcançar metas como ser 

bem-sucedido profissionalmente (por exemplo) ou seja para, simplesmente, manter-se vivo. O 

fato é que sempre se busca um direcionamento para a alma, independente de religião. 

Para o Xamanismo Universal, cada indivíduo tem seus impulsos, sentimentos, 

necessidades específicas e cada pessoa tem um caminho a percorrer na “Estrada da Vida”, com 

seus desafios, obstáculos, famílias etc. Nesse sentido, o ser humano tem de buscar a união da 

sua alma com sua personalidade, equilibrando o caminho o qual pode escolher com seu destino 

(MATRICCIANI,2013). 
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Por óbvio, esse processo denominado de “Ressacralização da Consciência” por 

Matricciani (2013), não demonstra ser fácil. O Xamanismo Universal desenvolve a consciência, 

na tentativa de alcançar essa união da alma com a personalidade do homem (também), através 

das terapias, da ciência, das medicinas naturais e das técnicas empregadas pelos ancestrais. 

Dessa forma é conseguido integrar o homem com a natureza, evitando catástrofes e curando as 

mazelas da alma.  

Em coaduna, Artese (1996) reafirma o poder de transcendência da consciência, da 

alma, expondo que os preceitos do xamanismo são espirituais. É com a capacidade de viajar 

por mundos paralelos nesses alterados estados de consciência que o ser humano (já com alguma 

evolução moral e/ou religiosa) consegue encontrar espíritos de animais, plantas, mentores, obter 

insights, promover curas e obter seu bem-estar. 

Essa capacidade de alterar os estados de consciência geralmente ocorre nos rituais 

e/ou cerimônias xamânicas, sempre com o auxílio de um “mortal não comum” – os xamãs. 

Além dos próprios poderes de cura de caráter espiritual dos xamãs, são utilizados tratamentos 

físicos como limpeza de ferimentos, massagens de braços e pernas, administração de remédios 

à base de ervas etc. 

No Xamanismo Universal é reconhecida a presença de Deus em todas as 

manifestações do Universo, daí porque a devoção à Criação, ao Sol, a Lua, às Estrelas, aos 

Animais e à interação com os Espíritos da Natureza.  Além disso, têm-se conhecimento sobre 

as pedras e sobre o fogo (purificação, enteógenas, medicinais, magnéticas); utiliza-se os 

Instrumentos de Poder para induzir aos estados alterados de consciência (tambores, maracás, 

chás etc.); Danças e canções de Poder; Respiratórios e dietas; Contação de histórias e preleções 

(MATRICCIANI, 2013, 22). 

O Cachimbo Sagrado é de suprema importância e cada pitada de tabaco colocada 

no fornilho, que deve ser fumada. “A fumaça que sai do Cachimbo representa prece visualizada 

e nos lembra do espírito presente em todas as coisas.” (“ESPAÇO [...], 2012). 

Dentre os Instrumentos de Poder mais utilizados nos rituais e/ou cerimônias 

xamânicas se tem o chá chamado de Ayahuasca. Segundo Mariana Franco o chá é “o conjunto 

de saberes sobre o cipó Jagube e a folha Chacrona, sobre o preparo da bebida e seu consumo 

no ritual, além das formas e critérios de transmissão desses conhecimentos” (FRANCO, 2002, 

p. 206). 

O tradicional consumo da ayahuasca por xamãs e vegetalistas é observado em 

vários países da América do Sul, tais como Colômbia, Bolívia, Peru, Venezuela e Equador. No 

Brasil, populações não nativas também fazem o uso dessa bebida, tudo indica que isso ocorre 
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devido a população brasileira, predominantemente cristã, ter reelaborado as antigas tradições 

dos sistemas religiosos locais, na busca do autoconhecimento (LABATE, 2002). 

O fato é que essa ressignificação do uso da ayahuasca nos rituais xamânicos 

brasileiros ocorreu devido a miscigenação da Amazônica no período no qual a exploração da 

bocarra era exacerbada. Nesse período, por volta da década de 30, três nordestinos que tiveram 

contato com o chá – Irineu Serra, Daniel Pereira de Mattos e Gabriel da Costa, constituíram, 

respectivamente o Santo Daime, da Barquinha e da União do Vegetal. “O ‘chá’ é o principal 

elemento simbólico que une estas crenças em uma só ‘tradição’,” a Xamânica (TRINDADE, 

2013, p. 38). 

Muito se discute a respeito da composição desse chá, pois consideram que essa 

medicina Sagrada é alucinógena. Ocorre que para ser considerada uma droga alucinógena seria 

necessário conter cerca de 2% da substância chamada Dimetiltriptamina (DMT) e não apenas 

0,02. Diante disso, a Ayahuasca não consta em lista de substâncias proibidas da Organização 

das Nações Unidas, e o CONAD2 a retirou da lista de substâncias alucinógenas (MOREIRA; 

MACRAE, 2011). 

Ademais, como referido, no Xamanismo, os elementos da natureza são vistos como 

espírito vivos oferecidos pelo Wakan Tanka, Grande Espírito, Deus. A Natureza é capaz de 

levar o ser humanos a se conectar na Roda de Cura, elevando-o em todos os seus níveis físico, 

emocional, mental e espiritual (MENKAIKÁ, 2006).  

Nesse passo, tem-se os elementais como a Terra, o Ar, o Fogo e a Água. A Terra é 

vista como o espírito elemental que inclui as qualidades geradoras, nutridoras e protetoras. Por 

sua vez, a Água representa as emoções, os sentimentos, os aspectos femininos da vida (fluência, 

criatividade e emotividade). O Ar é visto como o elemento que une Céu e Terra, serve de ligação 

entre nossa natureza espiritual e a consciência física terrena e representa as manifestações mais 

elevadas da mente e a inspiração superior.  (GRAMACHO, D. e GRAMACHO, 2002). 

O Fogo representa o Ser espiritual, a centelha divina. É a expressão do grande poder 

de Wakan Tanka, o Criador de todas as coisas. Simbolicamente este elemento está ligado à 

vontade, desejo, ação, paixão e transmutação. (GRAMACHO, D. e GRAMACHO, 2002, p. 

60). 

Portanto, essa busca por integração com a natureza, permitiu que pudesse haver 

uma harmonização com as fases da lua e outros ciclos da natureza. Através dessa integração 

                                                 
2 Resolução nº. 5 CONAD, de 04 de novembro de 2004, para levantamento e acompanhamento do uso religioso 

da Ayahuasca, bem como para a pesquisa de sua utilização terapêutica. (MOREIRA; MACRAE, 2011). 
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com o meio ambiente, confiança e determinação, o homem pode garantir a sua sobrevivência 

e/ou bem-estar (FRANÇA, [?]). 
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3 XAMANISMO NO MARANHÃO 

 

A partir deste capítulo será demonstrado a gênese do interesse maranhense pelas 

práticas ancestrais do Xamanismo Universal no Maranhão. Além disso, pretende-se expor quais 

são os preceitos e ensinamentos da Entidade Tamantaê Shivananda sobre o Xamanismo 

Universal e demonstrar como são realizados os rituais/cerimônias no Núcleo Flor da Vida – 

NFV, na Raposa. 

Paulo Moreira e Edward Macrae (2011) afirmam que as práticas xamânicas foram 

trazidas para o Maranhão através de um maranhense que residia no Acre, Raimundo Irineu 

Serra. Mestre Irineu, como era conhecido, iniciou a igreja do Daime, em Rio Branco – AC, 

onde consagrou a Medicina Sagrada (ayahuasca) pela primeira vez.  

O Santo Daime é conhecido como uma religião da floresta, estruturada na década 

de 1930. Nesse período, o fundador da igreja daimista rebatizou a bebida sagrada como Daime3, 

significando um rogativo a Virgem Maria, dai-me força, dai-me luz, dai-me amor 

(GOULART,1996). 

O Santo Daime teria sido fundado, segundo uma missão dada ao Mestre Irineu por uma 

entidade feminina associada à Virgem Maria (Virgem da Conceição – Rainha da Floresta), com a 

finalidade de expandir a cura, após a ingestão da bebida sagrada. Esse mito fundador do Santo 

Daime ocorre após o Mestre Irineu passar por um período de reclusão, meditação e dieta 

(TRINDADE, 2013). 

Nesse passo, Paulo Moreira e Edward Macrae (2011) apresentam o Santo Daime 

com características de um sincretismo cultural religioso. Os trabalhos, como são denominados 

os rituais de cura daimistas têm culto sincrético, pois mesclam elementos de matrizes culturais 

e religiosas diversas. 

  

[...] práticas de abstinência e reclusão presentes na dieta do Sr. Irineu são comuns às 

vivências iniciáticas de outros xamãs indígenas amazônicos que usam a ayahuasca, 

fato que indica a existência de uma continuidade cultural entre as experiências do Sr. 

Irineu e as de outros xamãs da região (OLIVEIRA, 2007, p. 178). 

 

Infere-se, em concordância com os posicionamentos dos referidos autores, que o 

Santo Daime é uma religião que sofre influência de diversas matrizes culturais e religiosas, tais 

como observado: xamanismo, catolicismo, culto afro-brasileiro e nativo.  

                                                 
3 Para os daimistas a bebida possui propriedades que estimulam a percepção facilitando o contato com o divino, 

situação em que, de acordo com o merecimento de cada um se pode alcançar uma cura tanto de males espirituais 

como físicos, sendo o chá capaz de livrar o corpo e a alma de impurezas, permitindo desse modo, a comunicação 

com antepassados e as forças da natureza (TRINDADE, 2013, p. 16). 
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Segundo Trindade (2013), existem diversos modos ritualísticos no Santo Daime – 

Bailado (em ritmos como a valsa, a marcha e a mazurca, de origem europeia), Concentração 

(momento de autorreflexão e interação com o Divino) etc. Além disso, nos rituais são cantados 

hinos – músicas com preceitos religiosos do Santo Daime e são utilizados maracás – 

Instrumento musical que é uma espécie de chocalho, também considerado pelos daimistas como 

uma arma espiritual.   

O Centro de Iluminação Cristã Estrela Brilhante Raimundo Irineu Serra - 

CICEBRIS foi fundado em 27 março de 2009, pelo sobrinho do Mestre Irineu, o chamado 

Padrinho Daniel Arcelino Serra. A fundação do CICEBRIS e, consequentemente, da primeira 

igreja do Santo Daime no Estado do Maranhão – O Estrela Brilhante só ocorreu depois que o 

Mestre Humberto Leite, da Fraternidade Colibri4, doou 6 hectares de terra, em fevereiro de 

2008 (CICEBRIS, 2017, p. [?]). 

Isabell Trindade (2013, p. 19) aduz que o primeiro grupo daimista a ser constituído 

em terras maranhenses é da linhagem do Padrinho Sebastião – o Céu das Águas Claras. No 

entanto, ratifica a autora que a Igreja5 Estrela Brilhante é “a primeira a existir legalmente através 

do registro jurídico realizado em 2010 e até o atual momento é a única igreja daimista do 

Maranhão a possuir tal regulamentação”. 

A casa do Estrela brilhante se localiza na 1ª Travessa da Rua do Campo, nº.04 

(Estrada de Ribamar 3km do Maiobão), Paço do Lumiar – MA. Nota-se nas Figuras (1 e 2) 

abaixo, algumas das construções já realizadas da sede. 

Figura 1 – Trabalho de Concentração no salão do Estrela Brilhante 

 

Fonte: Estrela Brilhante – Página do Facebook, @cicebris (2019). 

                                                 
4 O Centro Espiritual de Harmonização Interior Fraternidade Colibri, o qual utiliza a ayahuasca ritualisticamente 

e se denomina um centro franciscano que mescla em suas sessões elementos do Santo Daime e da União do 

Vegetal, se tratando, portanto de um grupo neoayahuasqueiro, que são grupos caracterizados por fazerem uso da 

bebida indígena por meio de uma recriação do ritual e da cosmologia das religiões ayahuasqueiras “tradicionais” 

(TRINDADE, 2013, p. 19). 
5 Além das duas igrejas que se encontram localizadas em Paço do Lumiar há atualmente dois “pontos de daime”49, 

um em Santa Inês, na Baixada Maranhense designado de “Casa de Mamãe” liderado por um senhor natural de lá, 

que havia conhecido o Santo Daime quando esteve no Acre e outro o “Estrela Radiante”, localizado em 

Governador Luiz Rocha tendo como dirigente um fardado da Estrela Brilhante (TRINDADE, 2013, p. 44). 
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Figura 2 – Fornalha do Estrela Brilhante 

 

Fonte: Estrela Brilhante – Página do Facebook, @cicebris (2016). 

 

Ademais, é possível encontrar na sede do Estrela Brilhante banheiros, dormitórios, 

lojinha, Secretaria e uma cozinha. A sede também é o local onde repousa o corpo do fundador 

Daniel Serra, falecido em novembro de 2011. A Capelinha era o antigo espaço onde se 

realizavam os trabalhos antes da construção da sede oficial (CICEBRIS, 2017, p. [?]).  

Depreende-se, portanto, que os locais onde são realizados esses rituais costumam 

ser amplos, abertos e de preferência que tenham interação com a natureza, haja vista que essa é 

a essência do xamanismo. 

 

3.1 Práticas Ancestrais do Xamanismo na Raposa-MA 

 

Superado o percurso histórico da chegada das práticas ancestrais do xamanismo 

universal no Maranhão, neste subtópico serão analisadas as práticas ancestrais do xamanismo 

na Raposa-MA, enfatizando os rituais/cerimônias realizadas pelo Núcleo Flor da Vida e os 

ensinamentos do “Elevado Nível de Consciência” de Tamantaê Shivananda, nome espiritual 

fundador e dirigente do NFV, Hannyery Maciel6. Ressalta-se que muitas das informações 

trazidas neste subtópico, foram adquiridas através do próprio dirigente do NFV e das apostilas 

redigidas quando do seu “Elevado Nível de Consciência”.  

Infelizmente, no Maranhão, as práticas xamânicas ainda são pouco disseminadas e 

incentivadas. Logo, são pouquíssimos os locais voltados para a ritualística dessa religião. 

                                                 
6 É fundador e dirigente espiritual do Núcleo Flor da Vida, com sede em Raposa-MA e extensão em Brasília-

DF. Há 24 anos é terapeuta holístico, integrando diversos métodos ancestrais de cura vibracional como: acupuntura 

e Tradicional Medicina Chinesa, Feng Shui, práticas xamânicas, radiestesia, florais, fitoterapia, oráculos e métodos 

energéticos de purificação e harmonização de ambientes. É sintonizador dos Compostos Vibracionais de Gaia, do 

Tabuleiro Geodésico e do Balanceamento Energético. Atualmente, além dos atendimentos individuais, conduz 

cerimônias e vivências de autocura, autoconhecimento e expansão da consciência, também promove 

treinamentos e rodas de conversa sobre variados temas relacionados à cura e ao despertar consciência Aquariana. 

Tamantaê Shivananda é o nome espiritual do terapeuta holístico Hannyery Maciel, o qual é escritor de 

diversos livros, módulos e apostilas voltadas ao Xamanismo. 
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Com 4 anos de idade, aproximadamente, o Núcleo Flor da Vida foi criado em 2015, 

após, inicialmente, sucessivos grupos de estudos sobre espiritualidade dirigidos por Hannyery 

Maciel. Ainda que repleto de gratidão a todos os ensinamentos enviados pelas divindades, não 

teve experiências agradáveis na antiga casa de força na qual frequentou. Daí porque buscou por 

conhecimento e evolução moral.  

Sabe-se que a busca por conhecimento, evolução moral e/ou espiritual deve ser 

constante. Ciente disto, a quantidade de membros nos grupos de estudos aumentou e Hannyery 

Maciel – com seus Mentores Espirituais – conseguiu estabelecer o NFV com a primeira “sede” 

no quintal de uma casa localizada no bairro do Cohafuma, em São Luís do Maranhão.  

Segundo Hannyery, os rituais e grupos de estudos aconteciam pelo menos, uma vez 

por semana, com aproximadamente 25 pessoas por rito, conforme se pode visualizar a seguir 

na Figuras (3 e 4).  

Figuras 3 e 4 – Cerimônia Xamânica (casamento) realizada pelo NFV no Cohafuma 

 

Fonte: Acervo pessoal (2017). 

 

Mister se faz salientar que o NFV é oficialmente uma Organização Religiosa, 

registrada no Cartório de Pessoas Jurídicas da Serventia Extrajudicial de Raposa – MA, 

Comarca da Ilha de São Luís, desde o dia 23 de setembro de 2017. Ficou definido que a estrutura 

dessa organização religiosa seria composta por: a) Diretoria Executiva – Dirigente Espiritual: 

Stanley Hannyery Carvalho Maciel; b) Diretoria Executiva – Presidente: Cláudia Luisa de 

Sousa Chaves; c) Vice – Presidente: Rubem Gomes Leite Junior; d) Tesoureiro: Flávia Theresa 

de Sousa Chaves Kobylinski (ANEXO A).  

Hannyery afirma que, com o aumento na quantidade de pessoas que buscavam por 

autoconhecimento, cura e interação com o Espírito da Natureza, foi necessário que ele e os 

membros efetivos do núcleo buscassem por um templo maior e mais confortável, capaz de 

atender as necessidades dos integrantes do grupo.  



25 

 

 

Dessa forma, parentes de membros do núcleo cederam a posse de um terreno na 

Raposa – MA, para que fosse implantada a Casa de Força Xamânica do NFV. O terreno fica 

localizado na Rua Principal, nº. 424, Bairro Vila Boa Esperança, Município da Raposa – MA, 

possuindo formato irregular e uma área total de 2,790,24m². 

Os primeiros rituais/cerimônias xamânicas do NFV na Raposa ocorreram em 

meados de novembro de 2017. No entanto, segundo o Vice-Presidente dessa Organização 

Religiosa, Rubem Leite Junior (ANEXO A), o NFV somente se mudou efetivamente para o 

município da Raposa no dia 18 de março de 2018. 

Atualmente, Hannyery expõe que o número de atividades desenvolvidas pelo grupo 

cresceu, influenciando, por óbvio, no aumento da quantidade de encontros. As cerimônias 

ocorrem semanalmente, além dos grupos de estudos espirituais e dos trabalhos voltados para as 

terapias de cura.  

Além disso, o NFL conta com 50 membros, em média, no núcleo WAKANDA, sua 

filial em Brasília, aduz Hannyery. As atividades desenvolvidas na Raposa – MA são realizadas 

com cerca de 40 pessoas por cerimônia, assim veja nas figuras 

 

Figuras 5 – Cerimônia Xamânica realizada na Raposa – MA 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal (2017) 

 

 

 



26 

 

 

Figuras 6 – Cerimônia Xamânica realizada na Raposa – MA  

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal (2017) 

 

Figura 7 – Cerimônia da Pachamama no NFV 

 

 

Fonte: Acervo pessoal (2018) 

 

Ademais, entende-se que a busca do ser humano pela evolução, pelo despertar 

espiritual é viabilizado pelo o xamanismo em um espaço de tempo mais curto, com o auxílio 

das medicinas da floresta. Este entendimento se corrobora com o que o “Elevado Nível de 

Consciência” de Tamantaê Shivananda ensina aos membros dos NFV, nos trabalhos 
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desenvolvidos. O despertar espiritual é viabilizado pelo firmamento energético entre pessoas 

que buscam por algo a mais que um tratamento terapêutico de cura, mas um processo de 

autoconhecimento e elevação da alma.  

As práticas xamânicas desenvolvidas pelo NFV enfatizam um xamanismo para o 

qual todo ser humano é uma unidade,  

 

uma aliança, uma grande teia formada por seres individuais conectados à Unicidade 

da Fonte Geradora de tudo que existe. Todos somos irmãos: Mãe Terra, Pai Céu, Avô 

Sol, Avó Lua, Povo de pé (Reino vegetal), Povo de Pedra (Reino mineral), Povo de 4 

e de 2 patas, seres de asas, barbatanas e rastejantes (Reino Animal), 5 elementos (fogo, 

ar, terra, água e éter), 7 sagradas direções (norte, sul, leste, oeste, cima, baixo e meio), 

Povos extraterrestres, intraterrenos e Povo de superfície (nós, seres extraterrestres, 

vivendo uma experiência terrestre, vestidos numa ‘roupa biopsíquica’. (TAMANTAÊ 

SHIVANANDA por HANNYERY MACIEL, [?]). 

 

Os ensinamentos trazidos pela elevada consciência do Tamantaê Shivananda nos 

trabalhos xamânicos são corroborados com o que já foi elucidado nos capítulos anteriores dessa 

pesquisa. Para alcançar uma vivência xamânica é preciso manter contato com a identidade 

interior, conhecendo-a, para que essa se torne uma expressão de identidade exterior.  

Além disso, na Raposa, as tradições xamânicas visualizam os animais como animais 

de poder – arquétipos, símbolos e energias que se manifestam em cada ser humano, 

representando o verdadeiro ego e as reais características da personalidade. Na cerimônia, é 

ensinado pelo mentor espiritual (no seu estado elevado de consciência) que os animais de poder 

correspondem às características (medicinais) que se deve desenvolver, aprender e manifestar 

em determinado momento da vida.  

Os objetos mais utilizados nos trabalhos são chamados de “Objetos de Poder 

Sagrados e Divinos”, “pois são catalisadores de energias e agentes de transformação na vida do 

xamã e das pessoas que cruzam seu caminho. [...] Devem ser consagrados antes do seu uso, por 

forças naturais superiores e poderosas”. (TAMANTAÊ SHIVANANDA por HANNYERY 

MACIEL, [?]). 

Considerado objeto de poder, o Cachimbo7 é o instrumento por meio do qual é 

possível que os membros do NFV realizem orações, curem relacionamentos feridos ou 

rompidos, enviem preces e manifestem gratidão ao Grande Espírito. Além disso, tem-se o 

Tambor que muitas vezes é utilizado para realizar curas, resgatando uma alma perdida ou para 

                                                 
7 “O fornilho representa o aspecto feminino da vida e a haste simboliza o aspecto masculino. O ato de conectar as 

duas partes do cachimbo simboliza união, criação e fertilidade. A fumaça que sai do cachimbo representa nossas 

preces visualizadas” (TAMANTAÊ SHIVANANDA por HANNYERY MACIEL, [?]). 
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levar o indivíduo a sair e viajar por outras dimensões em busca de visão e conhecimento 

(TAMANTAÊ SHIVANANDA por HANNYERY MACIEL, [?]). 

Por fim, para o xamanismo todas as plantas são curandeiras, conhecidas como 

“entheógenas” (entheos=Deus dentro, genes=geração, manifestação) e proporcionam um 

contato íntimo com a Divindade, com a natureza e com o universo (TAMANTAÊ 

SHIVANANDA por HANNYERY MACIEL, [?]). Dentre as medicinas sagradas mais 

utilizadas nas práticas ancestrais da Raposa se tem o Tabaco, o Rapé, a Sananga e a Ayahuasca. 

 O tabaco é “fumado” com o Cachimbo, charutos, cigarros de palhas, folhas ou 

casacas, como o Tauarí, em cerimônias, pajelanças, exorcismos, rodas de conselho e rezos.  O 

Rapé é uma medicina indígena feita geralmente de tabaco misturado a outras ervas e cinzas, 

transformados em um pó fino e soprado nas narinas através de um aplicador sagrado chamado 

Tepi. A Sananga é um colírio indígena (Kaxinawá) extraído das raízes de uma planta 

amazônica, cujo nome indígena é “Mana Heins”, utilizado para curar a “má sorte” ou 

infelicidade. E a Ayhauasca que é uma Bebida Sagrada, Mestra e Professora, de origem 

indígena, que possui alto poder espiritual e que auxilia na cura de doenças do corpo e da alma 

(TAMANTAÊ SHIVANANDA por HANNYERY MACIEL, [?]). 

 

3.2 Algumas referências da Arquitetura Xamânica  

 

Como recurso na realização do projeto foi tomado como referência alguns projetos 

construídos em diferentes locais do mundo. Projetos esses que inspiraram materiais 

construtivos e a própria arquitetura utilizada, com um sopro de funcionalidade e beleza. 

O Templo na Praça Central de Cusco – Peru: Percebe-se que esta casa de força faz 

o uso da topografia, utilizando a declividade a seu favor. Fazendo uma alusão a um 

terraceamento, e também a uma espiral, (que na Geometria Sagrada, é a essência do mistério 

da vida (MENKAIKÁ, 2015, p.[?]), possibilitando que mais pessoas participem de uma 

cerimônia. Também, analisou-se, a casa possui materiais simples, Telhado em formato circular, 

com estruturação em madeira e cobertura aparentemente em palha. Piso amadeirado com 

acabamento polido, contém uma alvenaria de acabamento reforçado, janelas pequenas em 

madeira e vidro, possivelmente para evitar a entrada do frio, visto que Cusco apresenta uma 

temperatura média anual entre 14º C e 18º C (GEOGRAFIA [...], [?]).  
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Figura 8 – Templo na Praça Central de Cusco – Peru 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maryjuana Jornalismo (2015). 

 

Templo Union de Las Estrellas – Argentina: Nota-se que sua implantação foi feita 

em meio a uma área descampada, que dá um destaque para a arquitetura do templo, o qual 

possui formato Hexadecágono, com um sistema estrutural aparente de madeira e um sistema de 

vedação de tijolos de adobe, com esquadrias em madeira e vidro. Contém também, uma 

cobertura em sapé, com um espaço amplo, capaz de abrigar e proteger os integrantes que 

participem das cerimônias no local (Figura 9). 

 

Figura 9 – Union de Las Estrellas – Argentina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Nação Tutumbaiê – Página do facebook (2013). 
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Nação Tutumbaiê – Itaara (RS)8: Sendo uma casa fundada em 1994 observa-se que 

a casa é constituída principalmente pela arquitetura vernacular, que traz uma relação de maior 

interação com os elementais advindos da natureza, por serem materiais retirados do próprio 

local (Viva [...], 2019). Pode-se observar na Figura 28 a utilização desses materiais construtivos, 

desde a fundação até a estrutura, pilares, estrutura de sustentação para cobertura de fibrocimento 

(Figura 10 e 11). 

 

Figura 10 – Construção do Templo da Nação Tutumbaiê – RS 

 

Fonte: Nação Tutumbaiê – Página do facebook (2013) 

 

Figura 11 e 12 – Construção da cobertura do Templo da Nação Tutumbaiê – RS 

 

 

Fonte: Nação Tutumbaiê – Página do facebook (2013) 

                                                 
8 Sobre: Centro de Medicinas Sagradas da Mãe Terra e do Pai Sol. Data da fundação: 1994. Prêmios: 2015 - 1º 

lugar no Prêmio BNDES de economia solidária. Produtos: I. Cerimônias espirituais; II. Cursos e oficinas; III. 

Retiros; IV.  Artesanatos; V. Alquimias, cosmética natural; VI. Atividades de permacultura, manejo de hortas, 

canteiros e agroflorestal; VII. Espaço terapêutico com atendimentos individuais de Reiki, Massagem integrativa, 

Tarot, Aconselhamentos, Cone Chinês, Numerologia Cabalística, Aromaterapia, Leitura de Carta Natal 

Astrológica, Consulta do Sincronário da Paz, Florais de Raff, Análise corporal e comportamental, Yoga 

(NAÇÃO TUTUMBAIÊ, 2013). 
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Quanto aos materiais, percebe-se que foi utilizado madeira para pilares e vigas de 

sustentação. Como vedação possui madeira em meia parede na base e o restante da parede é 

vedada com taipa de pilão, visto que para iluminação interna durante a manhã realizaram o 

processo de lâmpadas com garrafas Pet e garrafas de vidro, pois conseguem dissipar a luz solar 

para dentro do ambiente, realizando a função de uma lâmpada. Possui esquadrias em madeira e 

plástico, que bem tencionados deixam um aspecto de vidro. 

Figura 13 – Templo atual da Nação Tutumbaiê (A) 

 

Fonte: Nação Tutumbaiê – Página do facebook (2019). 

 

Assim, infere-se que a arquitetura vernacular é a principal ferramenta utilizada 

pelos integrantes desse grupo. As ideias produzidas trazem funcionalidade, beleza e utilidade 

para objetos e elementos de fácil acesso. Encontrando-os exemplificados no Templo (Figura 

14), que atende satisfatoriamente às necessidades das atividades. 

 Figura 14 – Templo atual Nação Tutumbaiê (B) 

 

Fonte: Nação Tutumbaiê – Página do Facebook (2018) 
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A Escola da Consciência Pena Branca – Maranhão possui um templo de cerimônia 

e uma casa de apoio. Ambos possuem sistema construtivo de alvenaria, no entanto, possuem 

formatos, esquadrias e coberturas diferentes para demonstrar as finalidades de cada ambiente, 

visto que um é para a realização de cerimônias e o outro para o apoio, palestras. Assim, nota-

se que as esquadrias da casa de apoio são constituídas em metal e vidro, já as do Templo, 

constituídas em madeiras espaçadas com um vão aberto na parte superior. Suas coberturas 

também se diferem em aspectos de forma e materiais de cobertura, no qual o Templo é coberto 

com sapé, e a casa de apoio com telha cerâmica. (Figura 15). 

 

Figura 15 – Escola da Consciência Pena Branca e Casa de Apoio 

 

 

 

Fonte: Escola da Consciência Pena Branca – Página do Facebook (2019). 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO URBANA, REGIONAL E ARQUITETÔNICA DO 

NÚCLEO FLOR DA VIDA (NFV) 

 

O terreno em questão foi adquirido para a implantação da Casa de Força do NFV, 

devido a necessidade de ampliação do espaço para abrigar os membros que buscam por 

autoconhecimento e cura, na realização das cerimônias com práticas ancestrais. Anteriormente, 

essas cerimônias eram realizadas no quintal de uma residência localizada no bairro do 

Cohafuma (Figuras 16, 17, 18, 19 e 20), em São Luís do Maranhão, com aproximadamente 

40m² (quarenta metros quadrados), chegando a acomodar cerca de 25 participantes por 

cerimônia, segundo afirma Tamantaê Shivananda por Hannyery Maciel. Pode-se visualizar nas 

figuras que o espaço não era amplamente adequado. 

 

Figura 16 – Residência do Bairro do Cohafuma, São Luís, MA. 

 

Fonte: Imagem autoral (2019). 

 

Figura 17 – Quintal da Residência do Cohafuma 

 

Fonte: Google Earth com adaptações da autora (2019).
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Figura 18 e 19 – Momento pós-cerimônia no Cohafuma 

 

Fonte: Imagem Autorizada. Acervo da autora (2017). 

 

Figura 20 – Momento pós-cerimônia

 

Fonte: Imagem Autorizada. Acervo da autora (2017) 

 

4.1 Levantamento de dados do NFV 

 

4.1.1 Informações do Terreno 

 

Com a média de 35 integrantes assíduos, o NFV possuiu necessidades de ampliação 

das acomodações, onde adquiriu o terreno atual em meio a um bairro residencial, localizado na 

Raposa-Ma. Segundo Hannyery Maciel, a posse foi facilitada pelos antigos proprietários, pois 

são familiares de integrantes do grupo religioso. O terreno possui formato irregular e área total 

de 2.790,24m², conforme se observa na figura 21. 

 

 

 



35 

 

 

Figura 21 – Mapa de localização do terreno na Raposa – MA 

 

Fonte: Google Earth com adaptações da autora (2019). 

 

Nota-se que o referido terreno está localizado entre a Rua Principal e a Rua Santa 

Teresinha. A Rua Principal é a via de acesso predominante ao NFV, permitindo o ingresso de 

pedestres, bicicletas e automóveis motorizados particulares. Uma vez que a Rua Santa 

Teresinha não possui acessibilidade. Pode-se, também, perceber através das seguintes figuras: 

 

Figura 22 – Rua Principal, onde está localizado o terreno 

 

Fonte: Acervo da autora (2019). 

Figura 23 – Rua Santa Teresinha 

 

Fonte: Acervo da autora (2019). 
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Nesse passo, demonstra-se o processo de transição do NFV do bairro do Cohafuma, 

em São Luís – MA para o município da Raposa – MA. Observa-se nas figuras (24, 25, 26, 27), 

o processo de limpeza, realizado pelos próprios integrantes do NFV, para apropriação do 

terreno. 

Figura 24 – Sítio do NFV 

 

Fonte: Acervo da autora (2017). 

Figura 25 – Serviço de roçagem e capinagem 

 

Fonte: Imagem autorizada. Acervo da autora (2017). 

Figura 26 – Atividades de limpeza do terreno 

 

Fonte: Imagem autorizada. Acervo da autora (2018). 
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Figura 27 – Poda das árvores 

 

Fonte: Imagem autorizada. Acervo da autora (2018). 

 

Como percebe-se nas imagens acima, é imprescindível a atuação dos membros do 

Núcleo para a manutenção do terreno. Ressalta-se que esses integrantes do NFV não são 

funcionários da casa, mas sim voluntários que trabalham na manutenção do espaço sempre que 

necessário. 

 

4.1.2 Parcelamento e Zoneamento 

 

Conforme o Plano Diretor do Município da Raposa – MA, Lei Nº. 113 /2006, o 

terreno trabalhado está situado dentro da Zona de Ambiente Construído – IV (ZAC-IV), 

conforme identificado na figura 28. Esse tipo de zona possui objetivos que esclarecem o tipo 

de uso permitido no local, tais como:  

 

Zona de Ambiente Construído – IV (ZAC-IV) I – estimular a Habitação de Interesse 

Social - HIS; II – promover inclusão sócio-espacial através da urbanização e da 

regularização fundiária das áreas de ocupação irregular precárias; III – dinamizar 

atividades de comércios e serviços locais e de vizinhança; IV – valorizar e proteger 

os elementos naturais inseridos na malha urbana (BRASIL, 2006). 
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Figura 28 – Recorte do Mapa do Plano Diretor da Raposa – MA (A) 

 

 

Fonte: Prefeitura da Raposa com adaptações da autora. 

 

A Lei Nº. 113 /2006 da Raposa, que dispõe sobre o zoneamento e mapeamento, 

retrata também sobre os índices urbanísticos a serem seguidos para aplicação dos afastamentos 

necessários. É definido no Plano Diretor, para Afastamento Frontal Inicial em um terreno, a 

distância de 7m (sete metros), a Lateral Inicial de 3m (três metros) e o afastamento dos Fundos 

sendo o mesmo do Lateral, 3m (três metros). Tais valores podem ser encontrados através de 

uma fórmula: I - Para o setor IV da ZAC II: Afi = 7,00 m; Ali = 3,00 m; Afu = Al. (BRASIL, 

2006). Além disso, é trazido pelo Plano que para as demais Zonas do Ambiente Construído – 

ZAC, Zonas do Ambiente Natural – ZAN e Zonas Especiais – ZE, exceto ZEIS: Afi = 5,00 m; 

Ali = 3,00 m; Afu = Al. 

A Macrozona do Ambiente Construído (MAC) em que o terreno está situado, tem 

como diretriz principal a redução das desigualdades sócio-espaciais, regulando o adensamento 

em função da infra-estrutura instalada e a decorrente de investimentos e parcerias a realizar 

mediante a aplicação dos instrumentos previstos no Estatuto da Cidade, com prioridade para a 

qualificação e requalificação das áreas precárias. (BRASIL, 2006). 

Assim, entende-se que a implantação da Casa de Força nessa cidade, nesse bairro 

predominantemente residencial não agride essa diretriz imposta por essa Macrozona, pois as 

atividades realizadas pela organização do NFV têm em vista propostas como:  

 

I – Estudar, praticar, ensinar, educar e difundir, com a colaboração voluntária e 

recíproca de seus associados, colaboradores e frequentadores, os princípios que regem 

as Escolas Espiritualistas e Filosóficas Universalistas, observando o uso sacramental 

da Ayahuasca com finalidade religiosa, nos termos do que estabelece a Legislação do 

País, em especial a Lei Federal de Drogas no 11.343/2006 e as Resoluções do 

CONAD; II – Realizar trabalhos para a promoção do ideal da efetivação da 
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fraternidade humana pela difusão da sabedoria universalista e pelo ensino e prática de 

conhecimentos superiores, visando o bem e a exaltação das virtudes morais, 

promovendo a Justiça com Amor, a Verdade com Harmonia, e inspirando-se em todos 

os Mestres de todas as grandes culturas; [...] VI – Permitir o uso de suas instalações 

para cursos e palestras que visem a melhoria, em todos os aspectos, de seus integrantes 

e do público em geral etc. (ANEXO B). 

 

O plano diretor de 2006 traz também os percentuais necessários em se tratando da 

questão de uso e ocupação do solo, sendo assim: 

 

Em relação à taxa de solo natural, aplicáveis às Zonas de Ambiente Natural – ZAN e 

Zonas de Ambiente Construído – ZAC: 

a) 50% (cinquenta por cento) para as ZAN; 

b) 20% (vinte por cento) na ZAC IV; 

c) 25% (vinte e cinco por cento) nas demais ZAC, exceto setor IV da ZAC II, que 

permanecerá o estabelecido no inciso II. (BRASIL, 2006). 

 

Logo, infere-se que a implantação da Casa de Força nesse bairro e a consequente 

realização das práticas ancestrais, com a promoção de atividades nos termos da lei federal de 

drogas nº. 11.343/2006 e das Resoluções do CONAD, não se contrapõe com as diretrizes que 

regulamentam a ocupação daquele local. Pelo contrário, contribui com a evolução sócio, moral, 

cultural e econômico daquela região.  

 

4.1.3 Orientação Geográfica 

 

O terreno se localiza na Vila Boa Esperança, dentro do município da Raposa, à 

30km da capital São Luís, no Maranhão (Figura 29). Como o Município da Raposa pertence a 

Ilha Upaon-Açu, seu clima é tropical, quente e úmido, situando-se entre os padrões equatoriais 

e tropicais.  

Tem o mangue como vegetação predominante (figura 30). Apresenta temperatura 

média anual de 26°C, com dois períodos estacionais definidos: um chuvoso (janeiro a junho) e 

o outro de estiagem (julho a dezembro) e precipitação (chuva) anual média de cerca de 2.100 

mm. (FERREIRA; CUTRIM; WATANABE; MENDONÇA, 2014). No que diz respeito ao 

vento, a ação é predominante no sentido Nordeste durante todo o ano; exceto no 

mês de junho, em que se tem predominância ao Leste. (Figura 31). 
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Figura 29 – Localização Geoespacial 

 

 

Fonte: Prefeitura São José de Ribamar e Raposa, Google Earth com adaptações da autora. 

 

 

 Figura 30 – Recorte do Mapa do Plano Diretor da Raposa – MA (B)  

 

Fonte: Prefeitura da Raposa com adaptações da autora. 
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Figura 31 – Mapa de orientação solar e ventos predominantes 

 

 

Fonte: Google Earth com adaptações da autora (2019). 

 

 

4.1.4 Análise do entorno 

 

Quanto o acesso ao lote, identifica-se que pode ocorrer através de transportes 

motorizados particulares, transportes não motorizados, transportes públicos (ônibus coletivos) 

e também por pedestres transeuntes. Fez-se, assim, uma análise em escala de vizinhança, em 

até 500m (quinhentos metros) (Figura 32) na tentativa de identificar os pontos de ônibus, que 

por sua vez, não possuem abrigos apropriados (figura 33) um ponto de ônibus, onde a parada é 

na esquina da Rua Principal). 
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Figura 32 – Mapa de pontos de ônibus 

 

Fonte: Google Earth com adaptações da autora (2019). 

 

Figura 33 – Ponto de ônibus MA 203 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora (2019). 

 

4.2 Estudo Preliminar da Casa de Força Xamânica do NFV na Raposa – Maranhão 

 

4.2.1 Conceito e Partido Arquitetônico 

 

O projeto apresentado busca melhor atender as necessidades de acomodações e 

realizações de trabalhos xamânicos do NFV – sejam trabalhos de cura, espiritual, emocional ou 

físicos, por meio de atendimento terapêutico ou imersão no autoconhecimento. Partindo do 

pressuposto que essa cura acontece quando se toma a verdade de que todo ser humano é parte 
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de um, assim surge o conceito desse partido: UNICIDADE, no qual o significado próprio da 

palavra diz que é a característica de ser um, singular (DICIONÁRIO, 2017), sendo você mesmo 

e fazendo parte do todo. 

 

4.2.2 Plano de Necessidades 

 

Como referências, têm-se os projetos citados no subitem anterior, juntamente com 

a coleta de dados conseguida com o dirigente o NFV – Hannyery Maciel. Sendo assim, foi 

possível produzir esta tabela trançando um plano de necessidades, nos termos da NBR 

13532/2015 -  Elaboração de Projetos de Edificações) e da NBR 9050/2015 (Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos). 

 

 

EDIFICAÇÃO 

 

AMBIENTE 

 

QUANT. 

Ambiente 

ÁREA 

TOTAL 

(m²) 

 

MOBILIÁRIO 

 

 

 

 

 

CASA DE 

APOIO 

 

 

COZINHA 

 

 

01 

 

15,90 

Fogão, pia, geladeira, 

lixeira, balcão, prateleiras 

e armários; 

 

DEPÓSITO 

 

01 

 

5,72 

Prateleiras, balcões e 

armários para suporte; 

QUARTO 

ARMAZEM 

 

01 

 

16,80 

 

Armários e prateleiras; 

 

W.C./ VESTIÁRIO 

 

 

02 

 

15,00 

Bacia sanitária, pia, 

chuveiro, bancada;  

VARANDA/ 

REFEITÓRIO 

01 212,74 Mesas e cadeiras 

ÁREA TOTAL DA EDIFICAÇÃO: 330,74m² 

 

 

 

 

CASA DE FORÇA 

 

ALTAR 

 

01 

 

6,96 

Bancada para apoio de 

utensílios, imagens; 

 

LUGAR PARA 

FOGUEIRA 

 

01 

 

4,00 

 

Serpente que envolve a 

área para ascender a 

madeira; 
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SALÃO 

  

01 

 

187,20 

Espaços para as pessoas 

sentarem, fogueira, altar; 

ÁREA TOTAL DA EDIFICAÇÃO: 191,20m² 

 

 

 

 

 

 

 

 

CASA 

DE ATIVIDADES 

 

RECEPÇÃO 

  

01 

 

17,15 

Mesa, cadeiras, bancos, 

vitrine. 

 

W.C. 

 

03 

 

13,72 

Bacia sanitária, cuba, 

pia,  

 

COPA 

 

01 

 

6,65 

Fogão, geladeira, duas 

pias e balcão com 

armários; 

 

SALA DE 

TRANSMISSÃO 

 

 

01 

 

76,80 

Capacidade para em 

média 80 cadeiras ou em 

torno de 25 pessoas 

acomodadas no chão; 

 

CONSULTÓRIO 

 

 

01 

 

20,41 

Mesa, cadeiras, estantes 

e armário; 

SALA DE 

ATENDIMENTO 

 

01 

 

33,50 

06 macas separadas por 

baias; 

ÁREA DA EDIFICAÇÃO: 168,23 m² 

 

 

CONVIVÊNCIA 

PÁTIO EXTERNO 

ABERTO 

 

01 

 

12m ∅ 

 

 

Área para fogueira 

 

JARDIM 

 

- 

 

- 

 

- 

ÁREA TOTAL DO TERRENO A SER TRABALHADO: 2192,90 m² 

  Fonte: Elaborado pela autora (2019) 

 

4.2.3 Fluxograma 

 

Como mostrado no Plano de Necessidades, o terreno foi dividido em casas para 

melhor atender as funcionalidades de acesso. Dessa forma, presume-se que cada espaço será 

devidamente utilizado, no papel que lhe cabe.  
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Para que melhor fosse compreendido essa funcionalidade de acesso e seus 

respectivos fluxos do processo arquitetônico, abaixo se tem um fluxograma o qual distribui o 

espaço do terreno de forma dinâmica e funcional, demonstrando a existente hierarquia entre os 

espaços, circulações e acessos. 

Figura (34) – Fluxograma 

  

Fonte: Elaborado pela autora 2019 

 

4.2.4 Estudo de Massas  

Para compreender sobre como ficará a funcionalidade da proposta da Casa de Força 

Xamânica, elaborou-se um plano de massas, para melhor visualização. Dividiu-se por cores 

cada área de maior importância. (FIGURA 35). 

 

Figura 35 – Plano de Massas 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
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4.3 Proposta do Projeto 

 

Busca-se apresentar um projeto que tenha referência à bioarquitetura e a arquitetura 

mimética. A utilização de elementos naturais é de suma importância para agregar às práticas 

um sentido real de coligação à natureza trazendo assim a bioarquitetura e geometria sagrada. 

Um dos conceitos abordados pelos escritores Detanico, Silva e Teixeira (2010) sobre 

biomimética consiste em analisar sistemas naturais e reproduzir seus princípios de solução. 

Poduzindo assim formas distintas como soluções (figura 36). 

 

 Figura 36 – Perspectiva Aérea 

 

Fonte: Ítalo Costa (2020). 

 

Além disso, a arquitetura orgânica é o eco mimetismo, que significa estar integrado 

e partilhando o mesmo padrão, mesmas cores e texturas, de forma que a arquitetura possa ser 

confundida com o ambiente natural. As soluções encontradas na arquitetura da natureza 

contribuem para o processo criativo de projeto, tanto na forma de analogia como através de seus 

padrões geométricos/matemáticos. Trazendo assim como solução para a casa de força, 

princípios fundamentados na geometria sagrada, que diz que essa é uma forma geométrica que 

permite a captação de energias mais sutis (PENNIK, 1980), forma essa a ser observada nos três 

turnos (figura 37, 38 e 39). 
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Figura 37 – Perspectiva pela Manhã 

 

Fonte: Ítalo Costa (2020). 

 

Figura 38 – Perspectiva pela Tarde 

 

Fonte: Ítalo Costa (2020). 

 

Figura 39 – Perspectiva pela Noite 

 

Fonte: Ítalo Costa (2020). 



48 

 

 

5 MEMORIAL JUSTIFICATIVO DO PROJETO 

 

5.1 Conceituação do Projeto 

 

Para que se alcançasse o conceito do referido projeto, buscou-se entender os 

aspectos gerais: das normas e legislações municipais – a exemplo do Plano Diretor da Raposa; 

do clima; do programa de necessidades, das condições físicas e topográficas daquela região. 

Visto que ao tomar ciência desses aspectos, conseguiu-se realizar uma proposta resolutiva para 

as necessidades da comunidade do NFV. 

Esse arcabouço de informações colhidas e demonstradas no decorrer deste trabalho, 

em coadura com os estudos relacionados à Espiritualidade, cumulada a geometria sagrada, 

ratifica a hipótese trazida para solucionar os anseios dos Membros do NFV – da casa de força.  

A Casa de Força do NFV propõe um formato redondo, remetendo-se a figura de um 

círculo, pois segundo a geometria sagrada, o círculo representa a totalidade (PENNICK, 1980). 

Observa-se que o círculo corresponde à Flor da Vida, logo, representa boa parte do projeto da 

casa de força (figura 37).  

 

Figura 40 – Flor da Vida 

 

 

Fonte: FastCompany 04-11-16 

 

Acredita-se que a flor da vida é a chave para o surgimento de todo o universo, 

significando a expansão da consciência. Para a geometria sagrada e para a Espiritualidade tudo 
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que existe possui consciência e se remete também a princípios da Proporção Áurea, que cresce 

de forma espiralada ascendente ao infinito (WEMYSTIC BRASIL, [?]). (Figura 38) 

 

Figura 41 – Representação da Espiral da Proporção Áurea 

 

 

Fonte: FastCompany 04-11-16 

 

5.2 Aspectos Urbanos e Funcionais do Projeto 

 

O Projeto possui resolução com aspectos simples, ou seja, a edificação não 

apresenta muitos adornos. Isto porque não se teve interesse em demonstrar “riqueza material” 

ou algo no sentido que pudesse chamar a atenção do externo, visando, assim, preservar a 

segurança, a intimidade e a realidade religiosa e/ou cultural do local, haja vista que o encaixe 

do entorno é predominantemente residencial. 

As edificações foram distribuídas de forma funcional, ou seja, priorizando a 

acessibilidade de todos os cidadãos e a realização de todas atividades desenvolvidas pelo 

Núcleo, com incentivo à sustentabilidade. 

Na primeira edificação à direita, a casa de atividades, serão preenchidas fichas de 

anamnese, realizadas consultas com os terapeutas e ministrados cursos e/ou palestras. Ao lado, 

planejou-se um pátio externo para a realização de atividade ao ar livre.  

Após, a casa de força onde serão realizadas as cerimônias e/ou rituais ou 

concentrações habituais/necessárias. Por fim, tem-se a casa de apoio, projeta com a intenção de 
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dar suporte às cerimônias, com ambiente para armazenar objetos e materiais da casa e dos 

membros do NFV.  

Não há necessidade de equipamentos urbanos muito diversificados, pois a proposta 

é que o visitante/integrante interaja com o natural. Portanto, objetivou-se por preservar, 

principalmente, a vegetação local, para que aqueles que convivem ou visitem o local possam se 

conectar com a Natureza e entre si. 

 

5.3 Aspectos Técnico-Construtivos do Projeto 

 

Planejou-se 3 (três) edificações: a casa de força; a casa de atividades e a casa de 

apoio. A casa de força será de alvenaria com tijolo de adobe, produzido com materiais da 

própria região, com a mureta da casa em uma fundação em concreto. 

Para a casa de atividades e casa de apoio projetou-se 2 (dois) castelos de água com 

capacidade de 7,500l – considerando uso residencial de 150L para cada 35 pessoas, a fim de 

auxiliar os recursos hídricos extraídos de um poço.  

A casa de atividades e a casa de apoio possuirão alvenaria tratada, com chapisco, 

emboço, reboco, pinturas e texturas. Ressalta-se que a casa de força terá uma mureta de, 

aproximadamente, 1 (um) metro de altura e não possuirá alvenaria tratada como nas outras 

casas, será restivada com tijolo de adobe aparente.  Ademais, as três edificações terão auxílio 

de colunas em concreto para o sustento. 

Para a cobertura das 3 (três) edificações foi proposto a utilização da Telha Ecológica 

Onduline Onduvilla por ser produzida com material leve e versátil. Essa telha tem um ótimo 

custo benefício, pois exige menos recursos materiais – estruturas de alvenaria e demanda menos 

mão de obra. A cor da telha tem proximidade com a telha cerâmica.  Além disso, a Telha 

Ecológica auxilia na resolutividade do termo acústica de cada edificação, principalmente 

quando se tratar da Casa de Força, onde, já mencionado, serão realizadas cerimônias, rituais 

e/ou concentrações, com alguns momentos musicais. 

 

5.4 Aspectos Formais do Projeto 

 

Com a realização do Projeto, o NFV melhorará sua capacidade física e poderá 

incentivar os trabalhos formais com a sociedade/membros, principalmente, com a comunidade 

no entorno. Embora já existam trabalhos realizados, como o dia das crianças observado na 

Figura 39 abaixo, faz-se necessário um espaço físico maior, acessível e que atentada a qualquer 
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necessidade daquele que busca com um tratamento – espiritual, terapêutico etc. Pode-se 

observar, também, a possibilidade de interação da edificação com a Natureza, cumulado ao 

convívio do ser humano a esse ambiente sábio e sustentável. 

 

Figura 42 – Dia das Crianças 2018 

 

Fonte: acervo pessoal 

5.4.1 Pranchas Técnicas 

 

Temos nesse estudo preliminar a apresentação de 10 (dez) pranchas técnicas de 

projeto em apêndice. São elas: 

1. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

2. PLANTA DE IMPLANTAÇÃO 

3. PLANTA DE COBERTURA 

4. PLANTA BAIXA GERAL 

5. PLANTA DE LAYOUT 

6. PLANTA DE CORTE 

7. PLANTAS DE FACHADAS 
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6 CONCLUSÃO  

 

O presente trabalho buscou, inicialmente, analisar as características do Xamanismo 

Universal e a evolução histórica, diferindo-o de outras práticas religiosas, definindo quais os 

pré-requisitos para ser um Xamã e elencando quais são os objetos utilizados nos 

rituais/cerimônias, quem se cultua, quais são as medicinas Sagradas. 

Desta forma, dispôs-se que o Xamanismo é o vivenciar, o sentir, visualizado, muitas 

vezes, como uma filosofia de vida, como religião. Compreendeu-se, a partir dos autores 

estudados que viver o Xamanismo é estar em uma busca constante de autoconhecimento, cura, 

evolução moral e interação com a Natureza. 

Foi exposto que as primeiras constatações Xamânicas da história do homem foram 

percebidas por meio das pinturas rupestres e da dominação do fogo, por volta de 20.000 a 

30.000 anos. E que no Brasil, as primeiras práticas ancestrais só foram percebidas há cerca de 

500 anos, embora só tenham sido difundidas em solo brasileiro e por diversos países da Europa 

e Américas em meados da década de 30, com o auxílio do mestre Raimundo Irineu Serra.  

Também se discutiu acerca das transformações que um xamã – mortal “não 

comum” de consciência evoluída –  pode auxiliar na vida de um “mortal comum” – o indivíduo 

não evoluído moralmente, ainda. 

Nesse contexto, reconheceu-se que para o Xamanismo a presença de Deus está em 

todas as manifestações do Universo, daí porque a devoção à Criação, ao Sol, à Lua, às Estrelas, 

aos Animais (animais de poder) e a interação com os Espíritos da Natureza.  Além disso, notou-

se que é necessário ter conhecimento sobre as pedras, o fogo (purificação, enteógenas, 

medicinais, magnéticas), os Instrumentos de Poder para induzir aos estados alterados de 

consciência (tambores, maracás, cachimbos, etc.); as Medicinas sagradas (Tabaco, o Rapé, a 

Sananga e a Ayahuasca); as Danças e canções de Poder; Respiratórios e dietas; Contação de 

histórias e preleções etc. para que se consiga conviver na ritualística xamânica. 

Logo após, tratou-se de modo mais específico sobre as práticas Xamânicas no 

território maranhense. Demonstrou-se que as práticas xamânicas foram trazidas para o 

Maranhão através de um maranhense que residia no Acre, Raimundo Irineu Serra. Mestre 

Irineu, como era conhecido, iniciou a igreja do Daime, em Rio Branco – AC, onde consagrou 

a Medicina Sagrada (ayahuasca) pela primeira vez.  

Além disso, apresentou-se que o Santo Daime tem características de um sincretismo 

cultural religioso, com trabalhos denominados rituais de cura de culto sincrético, pois mesclam 

elementos de matrizes culturais e religiosas diversas. Os modos ritualísticos no Santo Daime 
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são o Bailado (em ritmos como a valsa, a marcha e a mazurca, de origem europeia), a 

Concentração (momento de autorreflexão e interação com o Divino) etc. Nos rituais são 

cantados hinos – músicas com preceitos religiosos do Santo Daime e são utilizados maracás – 

Instrumento musical que é uma espécie de chocalho, também considerado pelos daimistas como 

uma arma espiritual e, são consagradas as Medicinas Sagradas a exemplo da ayahuasca, 

conhecida na religião como Daime. Portanto, inferindo-se que o Santo Daime é uma religião 

que sofre influência de diversas matrizes culturais e religiosas, tais como observado: 

xamanismo, catolicismo, culto afro-brasileiro e nativo.  

Ademais, foi demonstrado como são realizadas as práticas ancestrais no Município 

da Raposa – MA, relatado a realidade do Núcleo Flor da Vida. Foi enfatizado os 

rituais/cerimônias realizadas e os ensinamentos do “Elevado Nível de Consciência” de 

Tamantaê Shivananda, nome espiritual fundador e dirigente do NFV, Hannyery Maciel. 

Ressalta-se que muitas das informações trazidas, foram adquiridas através do próprio dirigente 

do NFV e das apostilas redigidas quando do seu “Elevado Nível de Consciência”.  

O Núcleo Flor da Vida foi criado em 2015, após, inicialmente, sucessivos grupos 

de estudos sobre espiritualidade dirigidos por Hannyery Maciel. Segundo Hannyery, os rituais 

e grupos de estudos aconteciam pelo menos uma vez por semana, com aproximadamente 25 

pessoas por rito, primeiramente com “sede” no quintal de uma casa localizada no bairro do 

Cohafuma, em São Luís do Maranhão. Só em 2018, o NFV se mudou para o terreno localizado 

na Raposa – MA, pois buscavam por um templo maior e mais confortável, capaz de atender às 

necessidades dos integrantes do grupo.  

Percebeu-se que os ensinamentos trazidos pela elevada consciência do Tamantaê 

Shivananda nos trabalhos xamânicos são corroborados com o que já foi elucidado nessa 

pesquisa por outros autores. Ou seja, foi exporto que para alcançar uma vivência xamânica é 

preciso manter contato com a identidade interior, conhecendo-a, para que essa se torne uma 

expressão de identidade exterior, além de utilizar muitos dos objetos de poder, medicinas 

sagradas etc. já mencionadas.  

Percorrido este caminho, o próximo passo se deu no sentido de demonstrar a 

problemática do trabalho, referente ao estudo preliminar da Casa de Força Xamânica da 

Organização Religiosa do Núcleo Flor da Vida no município de Raposa no Maranhão, um 

projeto que visa atender as necessidades físicas e energéticas dos trabalhos. Para tal, foram 

realizados estudos de casos, que viabilizaram percepções de materiais e formas diferenciadas 

de casas de forças que atendem às práticas de cerimônias xamânicas. 
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Portanto, a hipótese de que o NFV necessita da elaboração de um projeto 

arquitetônico que atenda às necessidades dos seus membros, foi comprovada na pesquisa. Isso 

se deu pelos motivos já demonstrados: apesar da cessão da posse de um terreno na Raposa – 

MA, o NFV ainda não possui estrutura predial e arquitetônica suficiente, capaz de acomodar 

todos os membros na desenvoltura das atividades xamânicas. Daí porque a necessária realização 

do projeto da Casa de Força do NFV.  

Ressalta-se que a análise que se fez sobre essa pesquisa não possui o condão de 

construir uma verdade absoluta, afinal, a sociedade está em constante transformação. Dessa 

Forma, embora se concorde que a hipótese trazida foi condizente com o que se almejou, 

acredita-se que esta pesquisa poderá servir de embasamento para questionamentos futuros. 
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ANEXO B - Estatuto Social da Organização Religiosa “Núcleo Flor da Vida” 
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